Sistemas Agropastoris Baseados no Ecossistema Local:
Mata Atlântica, Bahia, Brasil

Vantagens:
- Mais forragem por metro quadrado ( sistemas mais verticais)

- Mais biodiversidade- alimentação mais rica em microelementos

- Conservação da umidade, aproveitamento das chuvas , especialmente em épocas onde são esparsas

- Estabilidade por ser baseado em plantas nativas

- De fácil manejo, dispensando máquinas

- Excelente recuperador de solos

- Produtos secundários no mesmo sistema: madeiras, frutas

Princípio de manejo:
Em áreas de pastos:
- Arar a área

- Implantar faixas de arbustos forrageiras mistas a cada 2 ( 3, 4) metros. (Sementes e estacas)

- Plantar um capim de porte mais alta que é resistente a sombra

- No primeiro ano, nos dois lados das faixas, plantar andu forrageira para criar mais massa e fixar nitrogênio.

- Quando estabelecidas os arbustos, podar a 30 cm para rebrotar em baixo ( fechando as faixas, fazendo cercas-vivas.) O capim é podado junto, para o sistema todo ficar em estado de plena rebrotação jovem.

- Plantar cunhã dentro das faixas arbustivas.

- O gado não deve entrar no sistema no primeiro ano. Idealmente deve-se deixar toda massa para criar um solo fértil, mas pode-se utilizar uma parte da matéria para fazer feno ou silagem.

- No segundo ano (ou antes, se a rebrotação for muito rápida) as faixas são podadas a 50 cm do solo, encorajando a lignificação das plantas abaixo deste nível.

- Quando bem rebrotado, está pronto para uso.

- O gado deve ficar somente 1 dia em cada faixa.

- Ernst Gotsch, criador deste sistema, acredita que permitirá uma lotação de 5 animais adultos por hectare, uma vez estabelecido e aperfeiçoado o manejo.

Em áreas de capoeira:
- Podar as plantas não-forrageiras rente ao chão, picando o material para servir como cobertura do solo, e as forrageiras a 50 cm do chão.

- Plantar capim de porte alta, que resiste à sombra, nos espaços vazios.

- Plantar cunhã no pé dos arbustos.

- Quando os arbustivos tiverem 1.5 metros de altura, podar a 50 cm, podando o capim junto.

- Depois de rebrotado, está pronto para o pastoreio.

- Pode-se criar cercas-vivas por volta destes piquetes, com as próprias forrageiras, da forma explicada acima.

- É importante que hajam algumas árvores de porte alto no sistema para manter o equilíbrio e reciclar os nutrientes do subsolo:

1) Deixando árvores não palatáveis
2) Criando cercas-duplas por volta dos piquetes, plantando as árvores entre estas.

Plantas que podem compor as cercas-vivas:
- Mutamba (Guazuma ulmifolia)

- Leucena

- Gliricídia (estacas)

- Amora preta (estaca)(Morus rubrus)

- Cirigüela (Spondias sp.)

- Arbustivas nativas forrageiras ( Ver o levantamento já feito)

- Flor de mel (Verificar nome latim)

- Corindiba (?-não ocorre naturalmente na região, embora muito comum na Mata Atlântica)) Trema micrantha- muito cálcio, estimula produção de leite

Árvores altas :
· Genipapo

- Amora nativa(Maclura tinctoria)( Frutas , madeira resistente, corantes naturais)-mata ciliar 


· Jaca

- Manga

- Jamelão

- Madeiras nobres leguminosas com copa fina nativas da região ( jacarandá, sucupira, etc.)

- Goiaba, Acerola, e Pitanga como acompanhantes

